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1ª noite de Shavuot – terça-feira, 11/6 às 17:07
2ª noite de Shavuot – quarta-feira, 12/6 após 18:04
Bênçãos: Baruch atá ado nai elo hênu Melech haolam, asher ki-
deshánu bemitsvotav, vetsivánu lehadlic ner shel Yom tov. Baruch 
atá ado nai elo hênu Mêlech haolam, shehcheyánu vekiyemánu 
vehiguiánu lizman hazê.

nos dois dias de Shavuot rezamos sem colocar tefilin.

antes do pôr do sol de terça-feira 11/6, deixe acesa uma vela de 24h para que as 
velas do 2º dia possam ser acesas e a comida preparada na quarta e quinta-feira a 
partir desta chama, pois é proibido criar fogo em Yom tov, mas é permitido trans-
ferir fogo de uma chama pré-existente. horários para a cidade S. Paulo.

AcendimenTO 
dAS VelAS

Leilui Nishmat

Para elevação da alma de 

MARCELLE SOUSS Z”L



33

Além das observâncias comuns a todos os dias festivos,  
você pode marcar Shavuot com estes costumes exclusivos

dECORE sEu LaR
decore sua casa com 
arranjos florais, 
simbolizando as 
flores que mi-
lagrosamente 
apareceram no 
Monte Sinai na 
outorga da torá.

nOiTE dE 
EsTudOs

Fique acordado na 
primeira noite de 
Shavuot, terça-feira, 
11 de junho, recitando 
o ticun e estudando a 
torá em preparação para 
recebê-la no dia seguinte.

hOnRE as suas  
RaÍZEs

Como em outras datas 
festivas, no 2º dia de Shavuot, 
quinta-feira, 13 de junho, recite 
a prece memorial de Yizcor pe-
los entes queridos que já falece-
ram. Pode recitar em casa. 

    RECEBa Os dEZ     
MandaMEnTOs

reviva a experiência original 
do Sinai no primeiro dia de 
Shavuot, quarta-feira, 12 de 

junho, escutando a leitura 
dos dez Mandamentos na 

sinagoga, ou pelo menos 
faça essa leitura no livro 

da torá (Parashat Yitrô 19:1–
20:23), na presença de toda a 

família, até os bebês. 

                  aPRECiE uMa  
REFEiÇÃO dE LEiTE

Quando a torá foi dada, os 
judeus foram imediatamente 

obrigados a observar suas 
leis alimentares, mas seus 

utensílios existentes não 
atendiam aos padrões casher 
recém-ensinados, então eles 

rapidamente elaboraram uma 
refeição láctea. Para lembrar 

dessa dedicação à lei da torá, 
tradicionalmente desfrutamos 

de uma refeição láctea no 
primeiro dia de Shavuot, 
quarta-feira, 12 de junho.

cOmO 
cOmemORAR
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P R e PA R AT i V O S
em primeiro de Sivan, o primeiro 

dia do terceiro mês após o êxodo do 
egito, os filhos de israel chegaram ao 
deserto do Sinai e acamparam perto 
da montanha.

durante as poucas semanas de 
viagem no deserto sob a proteção 
divina, com milagres diários, tais 
como o maná e a codorna, o miracu-
loso adoçamento da água, a derrota 
de amalec e a travessia do Mar Ver-
melho, o povo judeu havia se torna-
do mais e mais consciente de d’us.

a fé intensificava-se a cada dia, 
até que atingiram um padrão de 
santidade, solidariedade e unidade 
jamais conseguido antes ou depois 
por qualquer outra nação.

Moshê ascendeu ao Monte Sinai 
e d’us disse-lhe as seguintes pala-
vras: “assim dirás à casa de Yaacov 
(isto é, às mulheres), e dirás aos fi-
lhos de israel (isto é, aos homens): 
‘Vocês viram aquilo que fiz aos egíp-
cios e como eu os carreguei nas asas 
da águia e os trouxe até a Mim. ago-
ra, portanto, se ouvirem Minha voz e 
se mantiverem Minha aliança, serão 
Meu tesouro dentre todos os povos; 
pois toda a terra é Minha; e serão 
para Mim um reino de sacerdotes e 
uma nação sagrada’.”

Moshê voltou do Sinai, chamou 

os anciãos do povo e transmitiu-lhes 
todas essas palavras de d’us. Una-
nimemente, com uma voz e uma só 
mente, o povo respondeu: “naasê 
Venishmá” – “tudo que d’us falou, 
assim o faremos e entenderemos.”

dessa forma, aceitaram total-
mente a torá, com todos os seus 
preceitos, sem ao menos pedir uma 
enumeração detalhada das obriga-
ções e deveres que nela estavam en-
volvidos.

Quando israel havia se pronti-
ficado a receber a torá, d’us falou 
novamente a Moshê: “Vá até o povo, 
santifique-os hoje e amanhã, dei-
xe que lavem suas vestes e estejam 
prontos no terceiro dia: pois no ter-
ceiro dia d’us virá à vista de todo o 
povo no Monte Sinai. estabeleça li-
mites para o povo, dizendo: ‘Prestem 
atenção: não subam ao Monte ou to-
quem a sua borda, pois aquele que o 
fizer morrerá’.”

A  R e V e l A ç ã O  n O  S i n A i
a alvorada do terceiro dia trouxe 

trovões e relâmpagos que encheram 
o ar. Pesadas nuvens pairavam so-
bre a montanha e os sons crescen-
tes e constantes do shofar fizeram o 
povo estremecer com temor. Moshê 
levou os filhos de israel para fora do 
acampamento e os colocou ao pé do 

A  H i S T Ó R i A  d e 

SHAVUOT
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Monte Sinai, que estava todo coberto 
por fumaça e trepidações, pois d’us 
tinha descido sobre ele, em fogo.

O toque do shofar intensificou-
-se, mas de repente todos os sons 
cessaram e seguiu-se um silêncio ab-
soluto; então d’us proclamou os dez 
Mandamentos desta forma:

1. eu sou o Senhor teu d’us, que 
te tirei da terra do egito, da casa dos 
escravos.

2. não terás outros deuses diante 
de Mim. não farás para ti imagem de 
escultura, figura alguma do que há 
em cima, nos céus, e abaixo na terra, 
ou nas águas, abaixo da terra. não 
te prostrarás diante deles, nem os 
servirá, pois sou o eterno, teu d’us, 
d’us zeloso, que visita a iniquidade 
dos pais aos filhos sobre terceiras e 
quartas gerações aos que me abor-
recem; e mostrarei misericórdia até 
mil gerações daqueles que Me amam 
e guardam Meus mandamentos.

3. não jurarás em nome do eter-
no, teu d’us, em vão; porque não li-
vrará o eterno ao que jurar Seu nome 
em vão.

4. lembra-te do dia de Shabat 
para santificá-lo. Seis dias trabalha-
rás, e farás toda tua obra. e o sétimo 
é o Shabat do eterno, teu d’us, e não 
farás nenhuma obra, tu, teu filho, 
tua filha, teu servo, tua serva, teu 
animal, e teu peregrino que estiver 
em tuas cidades; pois em seis dias o 
Senhor fez os céus e a terra, o mar, e 
tudo o que há neles, e repousou no 
sétimo dia; portanto, abençoou o 
eterno o dia de Shabat e o santificou.

5. honra teu pai e tua mãe, para 
que se prolonguem teus dias sobre a 

terra que o eterno, teu d’us, te dá.
6. não matarás.
7. não cometerás adultério.
8. não furtarás.
9. não levantarás falso testemu-

nho contra teu próximo.
10. não cobiçarás a casa de teu 

próximo; não cobiçarás a mulher de 
teu próximo, e seu servo, ou sua ser-
va, e seu boi, e seu asno, e tudo que 
seja de teu próximo.

m O S H ê  R e c e b e  A  T O R á
todo o povo ouviu as palavras de 

d’us, e todos  ficaram assustados.
imploraram a Moshê para ser o 

intermediário entre d’us e eles, pois 
se o próprio d’us continuasse a dar-
-lhes toda a torá, certamente mor-
reriam. Moshê disse-lhes para não 
terem medo, pois d’us revelara-Se a 
eles para que O temessem e não pe-
cassem.

então d’us pediu a Moshê para 
subir a montanha, pois apenas ele 
era capaz de ficar na presença de 
d’us. lá Moshê receberia as duas 
tábuas contendo os dez Mandamen-
tos e a torá completa para ensiná-los 
aos filhos de israel.

Moshê subiu a montanha e lá per-
maneceu por quarenta dias e qua-
renta noites, sem comer ou dormir, 
pois havia se tornado semelhante a 
um anjo. durante esse tempo, d’us 
revelou a Moshê toda a torá, com to-
das as suas leis e suas interpretações.

Finalmente, d’us deu a Moshê as 
duas tábuas do testemunho, feitas 
de pedra, contendo os dez Manda-
mentos, escritos pelo próprio d’us.
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KidUSH de SHAVUOT
Kidush das duas noites de Shavuot, 11 e 12/6

א הִיא  אָה, דָּ א עִלָּ אַתְקִינוּ סְעוּדָתָא דְמַלְכָּ
יהּ׃ כִינְתֵּ רִיךְ הוּא וּשְׁ א בְּ קֻדְשָׁ סְעוּדָתָא דְּ

ה ה׳, אֱ להֵֹינוּ מֶלֶךְ  רוּךְ אַתָּ סַבְרִי מָרָנָן׃ בָּ
פֶן׃  רִי הַגָּ הָעוֹלָם, בּוֹרֵא פְּ

הָעוֹלָם,  מֶלֶךְ  להֵֹינוּ  אֱ  ה׳,  ה  אַתָּ רוּךְ  בָּ
ל  מִכָּ וְרוֹמְמָנוּ  עָם,  ל  מִכָּ נוּ  בָּ חַר  בָּ ר  אֲשֶׁ
ה׳  לָנוּ  ן  תֶּ וַתִּ מִצְוֹתָיו.  בְּ נוּ  שָׁ וְקִדְּ  לָשׁוֹן, 
ים  מְחָה, חַגִּ אַהֲבָה מוֹעֲדִים לְשִׂ אֱ להֵֹינוּ בְּ
בוּעוֹת  הַשָּׁ חַג  יוֹם  אֶת  שׂוֹן,  לְשָׂ ים  וּזְמַנִּ
הַזֶּה וְאֶת יוֹם טוֹב מִקְרָא קֹדֶשׁ הַזֶּה, זְמַן 
לִיצִיאַת  זֵכֶר  קֹדֶשׁ,  מִקְרָא  תּוֹרָתֵנוּ,  ן  מַתַּ
תָּ  שְׁ קִדַּ וְאוֹתָנוּ  בָחַרְתָּ  בָנוּ  י  כִּ מִצְרָיִם. 
מְחָה  שִׂ בְּ ךָ  קָדְשֶׁ וּמוֹעֲדֵי  ים,  הָעַמִּ ל  מִכָּ
שׁ  ה ה׳, מְקַדֵּ רוּךְ אַתָּ נוּ. בָּ שׂוֹן הִנְחַלְתָּ וּבְשָׂ

ים: מַנִּ רָאֵל וְהַזְּ יִשְׂ

הָעוֹלָם,  מֶלֶךְ  להֵֹינוּ  אֱ  ה׳,  ה  אַתָּ רוּךְ  בָּ
יעָנוּ לִזְמַן הַזֶּה׃ מָנוּ וְהִגִּ הֱחֶיָנוּ וְקִיְּ שֶׁ

Atkínu seudatá de’Malcá Ilaá; da hi seudatá 
de’Cudshá berich Hu u’Shchintêh.
Savri maranan: Baruch Atá Ado nai, E lohênu 
Mêlech haolam, borê peri hagáfen. 
Baruch Atá Ado nai, E lohênu Mêlech ha
olam, asher báchar bánu micol am, verome
mánu micol lashon, vekideshánu bemitsvotav. 
Vatiten lánu Ado nai E lohênu beahavá moa
dim lessimchá, chaguim uzmanim lessasson, 
et yom Chag ha’Shavuot hazê, veet Yom Tov 
micrá côdesh hazê, zeman matan Toratênu, 
micrá côdesh, zêcher li tsiat Mitsráyim. Ki 
vánu vachárta veotánu kidáshta micol haa
mim; umoadê cod shêcha bessimchá uvsasson 
hinchaltánu. Baruch Atá Ado nai, mecadesh 
Yisrael vehazemanim.
Baruch Atá Ado nai, E lohênu Mêlech ha
olam, shehecheyánu vekiyemánu vehiguiánu 
lizman hazê.

לֵימָתָא  שְׁ א  דְמַלְכָּ סְעוּדָתָא  אַתְקִינוּ 
הִיא  א  דָּ א,  ישָׁ קַדִּ א  דְמַלְכָּ חֶדְוָתָא 

הּ׃ כִינְתֵּ רִיךְ הוּא וּשְׁ א בְּ קוּדְשָׁ סְעוּדָתָא דְּ

ר  אֲשֶׁ קֹדֶשׁ,  מִקְרָאֵי  ה׳,  מוֹעֲדֵי  ה  אֵלֶּ
מוֹעֲדָם׃  קְרְאוּ אֹתָם בְּ תִּ

ה ה׳, אֱ להֵֹינוּ מֶלֶךְ  רוּךְ אַתָּ סַבְרִי מָרָנָן׃ בָּ
פֶן׃ רִי הַגָּ הָעוֹלָם, בּוֹרֵא פְּ

Atkínu seudatá de’Malcá shelematá, chedvatá 
de’Malcá cadishá, da hi seudatá de’Cudshá 
berich Hu u’Shchintêh.
Êle moadê Ado nai, micraê côdesh, asher 
ticreú otam bemoadam. 
Savri maranan: Baruch Atá Ado nai, E lohênu 
Mêlech haolam, borê peri hagáfen.

Kidush dos dois dias de Shavuot, 12 e 13/6
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cHeeSecAKe
(rende 10 porções)

Ingredientes

• 400 g. de ricota fresca 
• 1 copo (120 g.) de 

iogurte natural
• 1 garrafa de creme de 

leite fresco
• 4 colheres de sopa de 

amido de milho
• 4 ovos
• 1 xícara + 2 colheres  

(sopa) de açúcar 
• 1 pacote de pudim de 

baunilha 
• 1/4 de xícara de leite
• 1 pitada de sal

Modo de Preparo

Coloque no liquidificador o iogurte, 1/3 de xícara 
de creme de leite, a ricota, o amido de milho, 
metade da xícara de açúcar, metade do pacote de 
pudim de baunilha e quatro gemas. Bata até obter 
um creme denso e liso. Despeje em uma tigela 
grande e reserve.
Bata as quatro claras com uma pitada de sal em 
neve, acrescente a outra metade da xícara de 
açúcar e continue batendo. Incorpore as claras ao 
creme misturando delicadamente.
Coloque em forma média untada e enfarinhada 
e leve ao forno preaquecido a 180º de 40 a 60 
minutos aproximadamente.
Enquanto isso, bata o restante do creme de leite 
com o leite e as duas colheres de sopa de açúcar 
até obter um creme consistente.
Deixe a torta esfriar completamente e cubra-a 
com o creme. Conserve em geladeira.



r. dr. Melo alves, 580

Shavuot
NO BEIT CHABAD CENTRAL

Shavuot
QUARTA-FEIRA | 12.06

Mega Kidush 
Chalavi

Monitores para 
as crianças

Entrada franca!

10h30 | Leitura dos
Dez Mandamentos

Beit Chabad Central | Rua Dr. Melo Alves, 580

Que possamos receber a Torá e internalizá-la com alegria!

BH


